
calor extremo mesmo de 
manhã, com sensação térmica 
acima de 40 °C em várias zonas da 
cidade. Em 22 de março, a Defesa 
Civil registrou 42,1 °C em Adrianópolis 
e 41,8 °C na Base Aérea, mostrando que 
a capital da floresta também sofre com 
o calor urbano intenso.

Manaus enfrenta 

Tradição e credibilidade

Trump 
estende prazo 
de negociação 
com Teerã 

‘Não sou senador 
de direita, nem 
de esquerda’, diz 
Eduardo Braga 

Prefeito inaugura 
unidade de saúde 
moderna 

Temas ‘irrelevantes’ ganham 
destaque em Projetos de Lei

Mundo 10 Política 5

Últimas 2

Política 6

GARANTIDO E CAPRICHOSO

EMBATE COM A PALAVRA

DOM MILTON CORRÊA

PARLAMENTO 
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Arena Planeta 
Boi leva bumbás 

à Arena da 
Amazônia 

Calor acima de 40°C
expõe falta de arborização 

Plateia 11



2 Última hora
Manaus, sábado e domingo, 28 e 29 de março de 2026

Concurso para área médica 
de hospitais universitários

Lei prioriza compra do café 
regional em órgãos públicos

DOMINGOAMAZONAS 

A prova objetiva do con-
curso da Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospi-
talares para área médica 
ocorrerá neste domingo 
(29) em todo o país, a partir 
das 14 horas, no horário 
de Brasília. A estatal vin-
culada ao Ministério da 
Educação (MEC) mudou o 
nome de Ebserh para HU 
Brasil.

O local de prova pode 
ser pesquisado no site da 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), banca organizadora 
do certame. 

Essas unidades atendem 
pacientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e, ao mesmo 
tempo, apoiam a formação 
de profissionais de saúde e 
o desenvolvimento de pes-
quisas e inovação.

Provas
As provas objetivas têm 

caráter eliminatório e clas-
sificatório e terá duração de 
quatro horas, sendo permi-
tida a saída dos candida-
tos a partir de duas horas  
do início.

Os portões serão fecha-
dos às 13h30, no horário  
de Brasília.

É recomendado que os 
candidatos cheguem 60 
minutos antes do fecha-
mento dos portões.

Os candidatos devem 
portar um documento de 
identidade com foto, o car-
tão de convocação para as 
provas e caneta esferográ-
fica azul ou preta. 

Os equipamentos eletrô-
nicos como celular, note-
book, relógio, entre outros, 
devem permanecer desli-
gados e armazenados no 
local indicado pelos fiscais 
de sala de prova.

Se, por algum motivo, o te-

lefone emitir qualquer tipo 
de som, o candidato será 
imediatamente eliminado 
do concurso público.

Vagas
Atualmente, a Empresa 

Brasileira de Serviços Hos-
pitalares (HU Brasil) admi-
nistra 45 hospitais universi-
tários federais na rede.

O concurso disponibiliza 
mais de 150 vagas para 96 
cargos e/ou especialida-
des médicas nos hospitais 
universitários vinculados à 
rede.

Dentre as especialida-
des com vagas imediatas 
do processo seletivo estão 
as áreas de cirurgia geral, 
ginecologia e obstetrícia, 
pediatria, anestesiologia, 
cardiologia e oncologia, 
além das áreas definidas 
conforme a necessidade 
de cada hospital.

O Amazonas deu um passo 
estratégico para fortalecer o 
setor primário e valorizar a 
produção local com a sanção 
da Lei nº 8.139, de 18 de março 
de 2026. A medida, aprovada 
pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas 
(Aleam), foi sancionada pelo 
governador Wilson Lima e 
passou a determinar que ór-
gãos e instituições públicas 
priorizem a aquisição do café 
do tipo Robusta Amazônico.

A medida garantiu que re-
cursos antes destinados a 
fornecedores de outros es-
tados passassem a circular 
dentro do próprio Amazo-
nas, com potencial de reinje-
tar milhões de reais por ano 
na economia rural. 

Além de estimular a circu-
lação interna de recursos, a 
nova lei criou um mercado 
consumidor estável e de 
grande escala para os pro-
dutores locais, oferecendo 
previsibilidade e segurança 

para investimentos na pro-
dução. A medida fortaleceu 
especialmente a agricultu-
ra familiar, principal base da 
cadeia produtiva do café no 
estado. 

A política também conso-
lidou anos de investimentos 
públicos no setor primário 
desde 2019, início da gestão 
de Wilson Lima. Por meio da 
Secretaria de Produção Ru-
ral do Amazonas, o governo 
estadual intensificou o apoio 
técnico, logístico e institu-
cional aos agricultores, com 
destaque para a expansão 
da cultura do café robusta 
amazônico como alternativa 
econômica sustentável.

A nova lei representou 
uma mudança estrutural na 
política de compras públicas, 
ao direcionar o consumo ins-
titucional para a produção 
regional, segundo o secre-
tário de estado de Produção 
Rural, Daniel Borges.

Outro pilar fundamen-

tal dessa evolução foi o 
trabalho do Instituto de 
Desenvolvimento Agro-
pecuário e Florestal Sus-
tentável do Estado do 
Amazonas (Idam), res-
ponsável pela assistência 
técnica no campo. Téc-
nicos do instituto foram 
capacitados em parceria 
com a Embrapa Amazônia 
Ocidental, levando inova-
ção, tecnologia e conhe-
cimento diretamente aos 
produtores rurais. 

A legislação também reco-
nheceu e valorizou esse es-
forço coletivo, premiando os 
investimentos em pesquisa 
da Embrapa e o trabalho 
contínuo de transferência 
de tecnologia realizado no 
campo. Ao mesmo tempo, 
chamou atenção para a 
qualidade crescente do café 
produzido pela agricultura 
familiar amazonense, que 
vinha ganhando espaço e  
reconhecimento. 

Certame prevê mais de 150 vagas para 96 especialidades em 45 hospitais

Medida fortalece cadeia produtiva do Café Robusta Amazônico

FABIO RODRIGUES POZZEBOM

DIVULGAÇÃO

DHYEIZO LEMOS

Manaus amplia atenção 
básica com nova USF

Manaus inaugura USF Dom Milton Corrêa, triplicando atendimentos 
e fortalecendo atenção básica para 30 mil moradores 

O prefeito de Manaus, 
David Almeida, inau-
gurou, na sexta-feira 
(27), a Unidade de 

Saúde da Família (USF) Dom 
Milton Corrêa, na zona Oes-
te da capital, com capacidade 
para mais de 33 mil procedi-
mentos mensais, triplicando o 
volume de atendimentos da 
estrutura anterior e amplian-
do a cobertura da atenção bá-
sica em uma das regiões mais  
populosas da cidade.

“Não é só uma obra. É mu-
dança de padrão. Nós saímos 
de uma estrutura limitada para 
uma unidade moderna que tri-
plica a capacidade de atendi-
mento. Saímos de 47% para 
92% de cobertura na atenção 
básica e, hoje, entregamos uma 
rede estruturada, que reduz fila 
e melhora o acesso. O que fal-
tava era gestão, planejamento 
e execução”, afirmou o prefeito 
David Almeida.

Unidade de Saúde 
da Família oferece 
mais de 33 mil 
atendimentos por 
mês na Zona Oeste

Saúde Bucal e 76 profissionais.
A secretária municipal de 

Saúde, Shádia Fraxe, desta-
cou que a intervenção corrige 
um problema histórico da rede. 
“Esta unidade chegou a ser 
considerada crítica do ponto 
de vista estrutural. Hoje, entre-
gamos um equipamento novo, 
com maior capacidade e com 
toda a carteira de serviços da 

atenção primária, fortalecen-
do a assistência em uma das 
áreas que mais crescem em 
Manaus”, disse.

Serviços
A unidade ofertará consul-

tas médicas em clínica geral, 
consultas de enfermagem e 
odontológicas, planejamento 
reprodutivo, pré-natal da ges-

tante e do parceiro, atenção à 
saúde da criança, adolescente, 
adultos e idosos, vacinação, 
acompanhamento de hiper-
tensão e diabetes, curativos 
simples e de lesão diabética, 
além de dispensação de me-
dicamentos.

O catálogo inclui, ainda, in-
serção de Dispositivo Intrau-
terino (DIU), atendimento dos 

programas de tuberculose e 
hanseníase, Profilaxia Pré-
-Exposição para prevenção do 
HIV, exames preventivos do 
câncer do colo do útero, teste 
do pezinho, testes rápidos para 
sífilis, HIV e hepatites, teste 
de gravidez, coleta de exa-
mes laboratoriais, diagnóstico 
de malária, Covid-19 e visitas 
domiciliares.

A entrega ocorre em um 
cenário em que a atenção 
primária segue como princi-
pal gargalo do SUS em di-
versas capitais, marcado por 
filas, baixa resolutividade e 
unidades subdimensionadas. 
Ao ampliar estrutura, equipe 
e capacidade operacional, Ma-
naus busca consolidar um mo-
delo de expansão da base do 
sistema, reduzindo a pressão 
sobre hospitais e reorganizan-
do o fluxo de atendimento pú-
blico, estratégia que tem sido 
defendida por especialistas 
como caminho para melhorar 
eficiência e custo do sistema 
nacional.

De porte 4, a nova USF Dom 
Milton Corrêa substitui uma 
unidade de 441,39 metros 
quadrados por uma estrutu-
ra de 1.260 metros quadrados, 
um crescimento de 185,5%. A 
capacidade produtiva saltou 
de 24 mil para 33.914 proce-
dimentos por mês. A unidade 
passa a atender aproxima-
damente 30 mil moradores 
dos bairros Compensa, Lírio 
do Vale, Ponta Negra, Nova 
Esperança e Santo Agostinho, 
com quatro equipes de Saúde 
da Família, quatro equipes de 

redacao@emtempo.com.br | Marcela Estrella
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O ex-prefeito de Manaquiri, Jair Aguiar Souto, é alvo de uma ação civil pública ambiental ajuizada pelo 
Ministério Público do Estado do Amazonas (MPAM) por suposto desmatamento e queimadas em área rural 
sem autorização dos órgãos competentes. A área fica localizada no km 10 da rodovia AM-354. Durante as 
investigações, uma vistoria técnica identificou a degradação de cerca de 10 hectares de floresta amazônica, 
posteriormente utilizados para atividade agrossilvipastoril, sem licenciamento ambiental ou autorização para 
supressão de vegetação. Segundo o MP, a gravidade do caso é ampliada pelo fato de o investigado ter ocupado 
o cargo de chefe do Poder Executivo municipal, função que exige o cumprimento rigoroso das normas, incluindo 
as ambientais. Na ação, o Ministério Público pede a recuperação integral da área degradada por meio de um 
Plano de Recuperação de Área Degradada (Prad), a proibição de uso da área até sua regeneração, o bloqueio 
de bens para garantir o ressarcimento dos danos e a condenação ao pagamento de indenização por danos 
materiais e morais coletivos. O promotor de Justiça Caio Lúcio Fenelon Assis Barros, responsável pelo caso, 
destacou que a responsabilização deve ser mais rigorosa quando envolve agentes públicos. Segundo ele, o 
desmatamento ilegal, nessas circunstâncias, representa não apenas dano ambiental, mas também desrespeito 
aos deveres institucionais. O órgão informou que o ex-prefeito poderá aderir a um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC), dentro do projeto Amazônia Protege, com o objetivo de reparar integralmente o dano ambiental.

Para mais um crime contra crianças e adolescentes. Um homem de 
27 anos foi preso por estupro de vulnerável e produção de vídeos e 
fotos de sexo explícito envolvendo a própria filha, com 10 anos, além 
de armazenamento de 87 arquivos de abuso sexual infantil. Conforme 
a delegada Mayara Magna, as investigações se iniciaram há aproxima-
damente um mês, em cooperação com a Polícia Federal, com base em 
dados provenientes de cooperação internacional, as quais identificaram 
que o indivíduo fez o upload de 87 arquivos de abuso sexual infantil. Du-
rante o cumprimento dos mandados de prisão e de busca e apreenssão, 
foram apreendidos dois aparelhos celulares que foram encaminhados 
para perícia. As investigações irão continuar para averiguar se o homem 
também compartilhava e comercializava os referidos vídeos.

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO/PC-AM

 DIVULGAÇÃO

Aplausos

Vaias

Troca de farpas
Os vereadores Zé Ricardo e Raul-

zinho protagonizaram uma dis-
cussão nas redes sociais, após a 
publicação de um vídeo sobre as 
consequências das fortes chuvas 
que atingiram Manaus. Zé Ricar-
do afirmou que vai cobrar provi-
dências, fiscalizar áreas afetadas 
e exigir obras, além de criticar a 
omissão da prefeitura. Raulzinho 
reagiu e o acusou de oportunismo.

Na mira do TCE-AM
O Tribunal de Contas do Esta-

do do Amazonas (TCE-AM) julgou 
parcialmente procedente a repre-
sentação que apontava possíveis 
irregularidades na Prefeitura de 
Beruri, apresentada por Emerson 
Klinger Gonçalves de Melo contra 
a então prefeita Maria Lucir Santos 
de Oliveira.

Quadra cheia, rua vazia
Sob coordenação do engenheiro 

Marcellus Campêlo, a Sedurb e a 
UGPE fortalecem o esporte como 
ferramenta social. As obras do Go-
verno do Amazonas criam espaços 

seguros que recebem o Programa 
Esporte e Lazer na Capital e In-
terior (Pelci), ampliando o acesso 
de crianças e adolescentes. Desde 
2019, foram 52 entregas — 46 na 
capital e 6 no interior —, com mais 
de R$ 63 milhões investidos.

Oportunidade 
À frente da Sedurb e da UGPE, o 

secretário Marcellus Campêlo tem 
impulsionado a transformação de 
espaços esportivos no Amazonas. 
Campos e quadras revitalizados 
agora recebem o Pelci, criando al-

O jornal que voce lê!

Para a pesquisadora Sarah Pinheiro Barbosa, que venceu do prêmio 
Impacto Social 2026, concedido durante a 12ª edição da Brazil Conference. 
A premiação ocorrerá no domingo (29), na sede do Harvard-MIT Health 
Sciences and Technology, em Massachusetts, nos Estados Unidos. O 
evento reconhece e destaca iniciativas com potencial de transformação 
social por meio da ciência. Bolsista do Programa Institucional de Apoio 
à Pós-Graduação Stricto Sensu (Posgrad), da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), Sarah construiu sua tra-
jetória acadêmica e profissional conectando dados, território e políticas 
públicas, com foco na redução das desigualdades educacionais na região.
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CPMI do INSS
O Supremo Tribunal Federal 

(STF) decidiu, na quinta-feira 
(26), derrubar a decisão do mi-
nistro André Mendonça que 
determinou a prorrogação da 
Comissão Parlamentar Mista 
de Inquérito (CPMI) do INSS. 
Com a decisão, os trabalhos 
da comissão deverão ser en-
cerrados neste sábado (28).

Prisão domiciliar
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL) recebeu alta do 
hospital DF Star na sexta-
-feira (27) e seguiu para casa, 
em Brasília, onde vai cumprir 
prisão domiciliar por 90 dias. 
A medida foi autorizada pelo 
ministro Alexandre de Mora-
es, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), por motivos de 
saúde.

Filiação
O deputado federal Amom 

Mandel se filiou ao Republi-
canos após deixar o Cidadania. 
Segundo ele, a mudança foi 
articulada nacionalmente e 
garante autonomia política, 
com negociação envolvendo 
o presidente da Câmara, Hugo 
Motta, e a direção do partido, 
liderada por Marcos Pereira.

Críticas 
O vereador Raiff Matos foi 

alvo de críticas nas redes so-
ciais após publicar um vídeo 
comentando a nova camisa 
da seleção brasileira, A re-
percussão negativa veio prin-
cipalmente por meio dos co-
mentários de internautas, que 
questionaram o conteúdo da 
publicação e a atuação do par-
lamentar. Raiff diz que análise 
por IA apontou no uniforme 
uma silhueta semelhante a 
um demônio com chifres.

ternativas para afastar jovens 
das ruas. Desde 2019, foram 
52 entregas — 46 na capital 
e 6 no interior —, com mais 
de R$ 63 milhões investidos. 

Dados restritos
O ministro Alexandre de 

Moraes decidiu estabelecer 
restrições para o compartilha-
mento de dados financeiros do 
Conselho de Controle de Ati-
vidades Financeiras (Coaf).A 
medida será aplicada para 
pedidos de envios de informa-
ções solicitados por decisões 
judiciais e Comissões Parla-
mentares de Inquérito (CPI).

Contestação
O Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS) prorrogou 
por 90 dias o prazo para que 
aposentados e pensionistas 
contestem descontos asso-
ciativos não autorizados em 
nos benefícios previdenciá-
rios.Com a decisão, o limite 
para a contestação foi am-
pliado pela segunda vez.

Lula rebate Flávio
O presidente Lula rebateu 

as críticas do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), que seria 
um “Chevrolet Opala velho”. 
Segundo Lula, ele não se ofen-
de ao ser comparado com um 
Opala, mas quem está no “des-
manche” é o pai de Flávio, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro.  

Projeto de Lei
O deputado estadual Thiago 

Abrahim (União Brasil) apre-
sentou na Assembleia Legis-
lativa do Amazonas (Aleam) 
o projeto de lei nº 74/2026, 
que estabelece diretrizes para 
orientar a linha de cuidado 
no atendimento às pessoas 
acometidas por Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC).



Limites institucionais
Editorial

O recente julgamento do Supremo Tribunal Fe-
deral que derrubou a decisão do ministro André 
Mendonça sobre a prorrogação da CPMI do INSS 
evidencia mais uma vez a tensão entre os Poderes 
da República. Ao optar, por ampla maioria, pelo 
encerramento da comissão no prazo original, a 
Corte reforça a necessidade de contenção insti-
tucional, mas também reacende o debate sobre 
os limites da interferência judicial em atos do 
Legislativo. O caso expõe ainda a instabilidade 
nas regras de condução de investigações parla-
mentares. 

De um lado, defensores da prorrogação afirmam 
que a CPMI cumpria requisitos legais e repre-
sentava o direito das minorias de aprofundar 
investigações sobre irregularidades no INSS e 
possíveis ligações com o sistema financeiro. De 
outro, críticas ganharam força após denúncias 
de vazamento de informações sensíveis, o que 
fragiliza a credibilidade da comissão e levanta 
questionamentos sobre o uso político das apu-
rações. Nesse cenário, a judicialização recorrente 
amplia a polarização entre os Poderes. 

Em síntese, a decisão do STF sinaliza a neces-
sidade de equilíbrio entre transparência, res-
ponsabilidade institucional e respeito ao rito 
legislativo. CPIs são instrumentos legítimos da 
democracia, mas não podem se transformar em 
palco de disputa permanente entre instituições. 
Preservar sua credibilidade é essencial para a 
confiança pública.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Caminhar, peregrinar 
“Jesus Cristo, existindo 

em condição divina, não 
fez do ser igual a Deus uma 
usurpação, mas esvaziou-
-se a si mesmo, assumin-
do a condição de escra-
vo e tornando-se igual 
aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, 
humilhou-se a si mesmo 
fazendo-se obediente até 
a morte e morte de cruz. 
Por isso, Deus o exaltou 
acima de tudo e lhe deu 
o Nome que está cima 
de todo nome. Assim, ao 
nome de Jesus, todo joe-
lho se dobre no céu e na 
terra e abaixo da terra, 
e toda língua proclame: 
Jesus Cristo é o Senhor, 
para a glória de Deus Pai” 
(Fl 7,6-11).

Jesus iniciou a sua mis-
são na Galileia e chegou a 
Jerusalém. Chega ao fim 
do “caminho” começado: 
anunciou o novo Reino, 
curou, consolou, ofereceu 
palavras de esperança, 
reconciliou, apresentou a 
vida nova da fraternidade, 
reinseriu na vida social e 
na comunidade de fé os 
tomados pela lepra, visi-
bilizou a paternidade de 
Deus, alimentou os famin-
tos de pão e de justiça, 
revelou o Espírito capaz 
de transformação, de vida 
nova. 

Em Jerusalém tudo che-
ga ao ápice: irrompe a sal-
vação de Deus! O último 
gesto é a entrega, o amor 
consumado até a morte. 
Do amor da cruz nasce o 
Reino da nova humanida-
de, livre, onde todos são 
irmãos e irmãs no amor. Da 
Cruz, lugar da entrega, do 
amor, do irromper da vida 
nova, os apóstolos, os se-
guidores e seguidoras de 
Jesus, anunciarão a ins-
tauração do novo Reino. 

Com os ramos entramos 
com Jesus na cidade de 
Jerusalém: partilha do 
amor, da dor e da ressur-
reição! Caminhamos com 
Jesus na quaresma, agora 

entramos na espacialida-
de da participação de sua 
morte e ressurreição. An-
tes, nos sentaremos com 
ele à mesa, caminharemos 
até o Gólgota, o veremos 
crucificado, morto e en-
traremos na expectati-
va da Luz que nasce da 
Cruz. Com a celebração 
do fogo novo vislumbra-
remos a certeza de que 
fomos salvos nele, pois 
participamos da morte e 
da ressurreição.

Com a Semana Santa, 
Jesus indica outro cami-
nho, o caminho santo que 
só Ele e o Pai conhecem: 
aquele que vai da “con-
dição divina” à “condição 
de servo”. O caminho da 
humilhação na obediên-
cia “até à morte e morte 
de cruz” (Flp 2,6-8). Ele 
a visibilizar que a ver-
dadeira vida se deve dar 
espaço a Deus. O espaço 
a Deus, vem pelo despo-
jamento, o esvaziamento 
de si mesmo. Não enten-
de, não compreende, mas 
permanece na fidelidade 
e confiança! Na cruz, não 
se pode negociar: abraça-
-se ou recusa-se. E, com a 
sua humilhação amorosa, 
Jesus abriu o caminho da 
fé, da esperança, do amor.

“Cristo não era Rei de 
Israel para impor tribu-
tos, nem para ter exér-
citos armados e guerrear 
visivelmente contra seus 
inimigos; era Rei de Israel 
para direcionar corações, 
dar conselhos de vida 
eterna, conduzir ao reino 
dos céus os que estavam 
cheios de fé, esperança e 
de amor” (cf. Santo Agos-
tinho). Ao ingressar na ci-
dade de Jerusalém, com a 
Semana Santa, podemos 
aclamar com São Paulo: 
“Jesus Cristo é o Senhor, 
para a glória de Deus Pai”!

V
W

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“A CPMI que, na História do Brasil, 
teve os melhores resultados”

Críticas do STF no enterro da CPMI lembram 
roteiro para ‘descondenações’ na Lava Jato

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Senador Carlos Viana (Podemos-MG), presidente da CPMI do INSS enterrada pelo STF

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

Impressionaram as intervenções dos ministros de sempre do STF, nesta quinta-feira (26), atacando os que dedicaram 
meses de suas vidas investigando na CPMI do INSS os suspeitos de roubar de mais de R$10 bilhões de aposentados 
e pensionistas. Muitos dos suspeitos tinham fortes ligações políticas, como o irmão e um filho de Lula. O julgamento 
de ontem fez lembrar os ataques desferidos contra supostos “abusos” da Lava Jato, levando à anulação da operação 
que lavava a alma do Brasil.
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Senador

Com a palavra

rantimos a manutenção dos 
incentivos e criamos me-
canismos que preservam a 
nossa indústria, que é res-
ponsável por gerar emprego, 
renda e arrecadação para o 
estado. Um ponto essencial 
neste momento é a segurança 
jurídica. O investidor precisa 
ter previsibilidade, confiança 
e regras claras. Por isso, é 
fundamental acompanhar de 
perto a implementação desse 
novo modelo, garantindo que 
a transição ocorra de forma 
estável e sem perdas para o 
Amazonas. E os resultados 
já começam a se consolidar. 
O Polo Industrial de Manaus 

Eduardo Braga

   Priscila Caldas

Nascido em Belém (PA), 
Carlos Eduardo de 
Sousa Braga chegou 
em Manaus aos 3 anos 

de idade e aos 21 começou 
sua vida política como vere-
ador. Desde então, construiu 
uma trajetória marcada pela 
defesa do desenvolvimento 
do Estado. 

Braga está no segundo 
mandato de Senador da Re-
pública e tem se destacado 
como relator de matérias 
de grande impacto nacional 
como da PEC da Reforma Tri-
butária e de seus dois projetos 
de regulamentação, aprova-
dos após 40 anos de deba-
tes no Congresso Nacional. 
Também presidiu a Comissão 
Mista da nova etapa do Pro-
grama de Habitação Minha 
Casa, Minha Vida e foi o relator 
da MP da Reforma do Setor 
Elétrico.

Em entrevista ao EM TEM-
PO, o líder da bancada no Se-
nado, integrante da Executiva 
Nacional do MDB e presidente 
do partido no Amazonas, Edu-
ardo Braga falou do trabalho 
de defesa, articulação e via-
bilização de políticas públicas 
voltadas para o estado.

EM TEMPO – Como o senhor 
pretende atuar para garantir 
competitividade e segurança 
jurídica às empresas instala-
das no estado?

Eduardo Braga – De fato, 
estamos vivendo um perí-
odo de adaptação ao novo 
sistema tributário. Mas essa 
transição foi construída com 
muita responsabilidade exa-
tamente para proteger a Zona 
Franca de Manaus, que é uma 
política de Estado e, mais do 
que isso, hoje está garantida 
na Constituição. Esse foi um 
dos pontos mais importantes 
da Reforma Tributária: asse-
gurar, de forma definitiva, as 
vantagens comparativas do 
nosso modelo até 2073. Ga-

registrou, em 2025, um fatu-
ramento recorde de R$ 227,6 
bilhões, com crescimento su-
perior a 10% em relação ao 
ano anterior. 

ET – Como o senhor pre-
tende construir diálogo e ar-
ticulações em Brasília para 
garantir recursos e projetos 
prioritários para o Amazo-
nas?

EB – A política exige diá-
logo. E quem quer resultado 
não pode se fechar. Ao longo 
da minha trajetória, sem-
pre mantive a capacidade 
de conversar com diferentes 
setores, construir pontes e 

DIVULGAÇÃO

viabilizar soluções para o 
Amazonas. Em Brasília, o 
que funciona é articulação. 
É saber dialogar com o go-
verno, com a oposição, com 
o setor produtivo e com as 
instituições. Foi assim que 
conseguimos avançar em 
pautas importantes, como 
a defesa da Zona Franca de 
Manaus, a reforma tributá-
ria e projetos estruturantes 
para o estado. Eu não tra-
balho com confronto vazio. 
Trabalho com responsabi-
lidade. Porque, acima de 
qualquer disputa política, 
está a necessidade de ga-
rantir recursos, investimen-
tos e oportunidades para 
a nossa população. O meu 
compromisso é seguir atu-
ando com equilíbrio, firmeza 
e capacidade de articulação, 
para que o Amazonas con-
tinue tendo voz, espaço e 
resultado nas decisões na-
cionais.

ET – O MDB deve priorizar 
alianças locais ou trabalhar 
por uma candidatura própria 
ao Governo do Amazonas? 
Qual será o seu papel na 
construção dessa estratégia 
política?

EB – O MDB terá protago-
nismo nas eleições de 2026. 
Estamos estruturando uma 
candidatura majoritária ao 
Senado e, ao mesmo tem-
po, construindo alianças com 
responsabilidade, pensando 
no melhor para o Amazonas. 
Esse é um processo que exige 
equilíbrio. As alianças estão 
sendo construídas com base 
em convergência de propos-
tas, não apenas em interes-
ses eleitorais. O objetivo é 
fortalecer o estado e cons-
truir um projeto que dialogue 
com as necessidades reais 
da população. O meu pa-
pel é ajudar a conduzir esse 

processo com experiência e 
visão estratégica, buscando 
unir forças, organizar o cam-
po político e garantir que o 
MDB esteja bem posicionado 
tanto nas eleições proporcio-
nais quanto na composição 
majoritária. 

ET – O senhor aparece bem 
posicionado em pesquisas so-
bre a disputa ao Senado em 
2026. Caso confirme candida-
tura, qual será o principal eixo 
de campanha para buscar a 
renovação do mandato junto 
ao eleitor amazonense?

EB – Já sou pré-candidato, 
e meu posicionamento é con-
tinuar mantendo o Amazonas 
forte no Senado. Ao longo da 
minha vida pública, construí 
uma trajetória marcada por 
entregas importantes que 
transformaram a vida dos 
amazonenses. São obras, in-
vestimentos e recursos que 
chegam na ponta, melhorando 
o dia a dia das pessoas. E é isso 
que eu quero seguir fazendo: 
cuidar do Amazonas com res-
ponsabilidade e compromisso. 
Eu tenho uma posição: não 
sou senador de direita nem de 
esquerda. Eu sou senador do 
Amazonas. E isso significa que, 
independente de quem esteja 
no governo, o meu compro-
misso é defender os interesses 
do nosso estado. Porque, no 
final das contas, o que importa 
para as pessoas é a vida real: 
a rua do bairro, a escola dos 
filhos, atendimento de saúde, 
a oportunidade de trabalho. 
É isso que faz diferença to-
dos os dias. Além disso, tenho 
uma visão de longo prazo. Não 
trabalho apenas para resolver 
o problema de hoje, mas para 
preparar o estado para o fu-
turo, fortalecendo a economia 
e criando novas oportunida-
des. O que eu peço ao eleitor 
é que olhe para a história, 

Sou um 
apaixonado pelo 

meu estado e 
a ele dedico os 
meus dias com 

muito trabalho e 
estudo, sempre 

em busca de 
conquistas que 

o fortaleçam e o 
projetem como 

referência.

para o que já foi feito e para 
a capacidade de continuar 
entregando. Porque mais do 
que promessas, o Amazonas 
precisa de quem tenha ex-
periência, responsabilidade, 
resultado e visão de futuro.

ET – Pensando no futuro 
político, a reeleição ao Sena-
do é um projeto definitivo ou 
o senhor ainda cogita dispu-
tar cargos no Executivo nos 
próximos anos?

EB – Hoje, o meu foco está 
concentrado no Senado e 
na continuidade de um tra-
balho que vem sendo cons-
truído com responsabilidade 
e visão de longo prazo para 
o Amazonas. Entendo que, 
neste momento, posso con-
tribuir mais permanecendo 
onde estou, atuando nas 
pautas estratégicas, defen-
dendo os interesses do es-
tado e ajudando a consolidar 
projetos que são fundamen-
tais para o nosso desen-
volvimento. A política exige 
leitura de cenário e compro-
misso com aquilo que é mais 
necessário para a população 
em cada momento. Natural-
mente, as decisões políticas 
passam por um processo co-
letivo e pelo diálogo com a 
sociedade. Mas, neste mo-
mento, o meu caminho está 
definido: seguir trabalhando 
pelo Amazonas no Senado 
Federal. Sou um apaixonado 
pelo meu estado e a ele de-
dico os meus dias com muito 
trabalho e estudo, sempre 
em busca de conquistas que 
o fortaleçam e o projetem 
como referência. Quero um 
Amazonas forte, com opor-
tunidades, desenvolvimen-
to e qualidade de vida para 
as próximas gerações, para 
os meus filhos, meus netos e 
para todas as famílias ama-
zonenses.
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Projetos de lei que tra-
tam de temas sem 
impacto direto na vida 
da população ganham 

espaço nas pautas da Câmara 
Municipal de Manaus (CMM) 
e da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam). Enquanto 
isso, propostas voltadas para 
saúde, educação e segurança 
pública aguardam avanço.

Temas como “influenciador 
digital” e “saudação religiosa” 
mobilizam parlamentares e 
dividem opiniões. A discussão 
reacende o debate sobre crité-
rios e prioridades na produção 
legislativa no Amazonas.

Dia do Influenciador
Outra proposta recente é o 

Projeto de Lei nº 11/2026, apre-
sentado em fevereiro pelo ve-
reador Eurico Tavares. O texto 
institui o Dia do Influenciador 
Digital e Criador de Conteúdo 
no calendário oficial de Ma-
naus, com data fixada em 30 
de novembro.

De acordo com a proposta, a 
medida reconhece a atuação 
de influenciadores na comu-
nicação, na economia criativa 

Temas como 
saúde, educação 
e segurança 
acabam sendo 
deixados de lado

ROBERVALDO ROCHA / CMM

Parlamentares discutem prioridades

Emendas para saúde 
e assistência social

ORÇAMENTO

MAURO SMITH

A área da saúde e da as-
sistência social de Manaus 
recebeu reforço com a des-
tinação de quase R$ 750 mil 
em emendas parlamenta-
res do deputado estadual 
João Luiz (Republicanos). 
Ao longo desta semana, 
o parlamentar realizou a 
entrega de equipamentos 
para unidades de saúde e 
centros de convivência em 
diferentes zonas da capital, 
ampliando a capacidade de 
atendimento à população.

Uma das unidades be-
neficiadas foi a Fundação 
Hospital Adriano Jorge, lo-
calizada no bairro Cachoeiri-
nha. A unidade recebeu uma 
emenda de quase R$ 500 
mil, destinada à aquisição 
de uma mesa cirúrgica, um 

veículo automotor, além de 
outros equipamentos e ma-
teriais. O objetivo é fortale-
cer a rede de saúde no esta-
do do Amazonas. Somente 
em 2025, a unidade realizou 
mais de 10 mil cirurgias.

“O deputado é sensível à 
área da saúde e investe no 
setor. É muito importante 
receber o retorno dele em 
nossa unidade, entregando 
equipamentos importantes 
para melhorar o funciona-
mento dos serviços”, afir-
mou o diretor da unidade, 
Ayllon Menezes.

Outra instituição con-
templada foi o Centro de 
Atenção Integrada à Melhor 
Idade (Caimi) Ada Viana, lo-
calizado na avenida Brasil, 
bairro Compensa, na zona 

oeste de Manaus.
Com o recurso de R$ 50 

mil, a unidade adquiriu um 
bebedouro industrial, uma 
tela de projeção, cinco mo-
nitores de vídeo, dez mouses 
ópticos sem fio, 29 cadei-
ras giratórias, uma televisão 
smart e um projetor multi-
mídia.

O Centro Estadual de Con-
vivência da Família Maria 
Miranda Leão, situado na 
avenida Loris Cordovil, no 
bairro Alvorada, zona cen-
tro-oeste, também foi be-
neficiado com uma emenda 
no valor de R$ 50 mil. Na 
quinta-feira (26), a unidade 
recebeu, por meio do recur-
so parlamentar, um freezer, 
duas geladeiras, três caixas 
de som e outros itens.

Deputado João Luiz realizou a entrega dos equipamentos para centros de convivência

Já o cientista político Hel-
so Ribeiro afirma que o volu-
me de projetos apresentados 
pode influenciar estratégias 
eleitorais.

“Durante a campanha elei-
toral os parlamentares são 

citados como autor de tantos 
projetos de lei e isso acaba 
gerando aplausos de deter-
minados nichos eleitorais. No 
caso da saudação evangélica, 
o povo da igreja vai gostar e o 
parlamentar entra na estatís-

tica”, comentou.
Ele acrescenta: “Às vezes, 

tem projetos que são até in-
constitucionais e a assesso-
ria até sabe, mas ainda assim 
apresenta porque entra na es-
tatística. Não há como proibir 

esse tipo de proposição”.
Assim, o debate sobre a re-

levância dos projetos de lei 
no Amazonas segue aberto, 
especialmente diante das de-
mandas sociais consideradas 
prioritárias.

ECA Digital na prática: ganhos e riscos 
A internet deixou de ser 

apenas um espaço de en-
tretenimento para se tor-
nar um ambiente central 
na formação social, emo-
cional e cognitiva de crian-
ças e adolescentes. Nesse 
contexto, surge o chamado 
“ECA Digital”, uma atualiza-
ção regulatória inspirada 
no Estatuto da Criança e 
do Adolescente, com foco 
na proteção de menores 
no ambiente online. Mas, 
para além das boas inten-
ções, o que de fato muda 
na prática?

A primeira mudança 
concreta está na exigên-
cia de mecanismos mais 
robustos de verificação 
de idade. Hoje, em gran-
de parte das plataformas, 
basta clicar em um botão 
confirmando ter mais de 18 
anos para acessar conteú-
dos restritos. Com o novo 
modelo, empresas pode-
rão ser obrigadas a imple-
mentar sistemas mais efi-
cazes — o que pode incluir 
cruzamento de dados, va-
lidações adicionais ou até 
tecnologias biométricas. 
Na prática, isso tende a 
dificultar o acesso precoce 
a conteúdos inadequados, 
embora levante preocu-
pações sobre privacidade 
e uso de dados.

Outro ponto relevante é 
o fortalecimento das fer-
ramentas de controle pa-
rental. Pais e responsáveis 
deverão ter mais recursos 
para acompanhar e limitar 
o uso das plataformas por 

menores, incluindo contro-
le de tempo de tela, blo-
queio de conteúdos e maior 
transparência sobre o que 
está sendo consumido. Isso 
representa uma mudança 
importante, pois desloca 
parte da responsabilidade 
para dentro do núcleo fa-
miliar, com apoio tecnoló-
gico mais consistente.

Além disso, o ECA Digital 
pressiona as plataformas a 
reverem práticas de design 
consideradas potencial-
mente viciantes. Funcio-
nalidades como rolagem 
infinita, reprodução auto-
mática de vídeos e siste-
mas de recompensa que 
estimulam permanência 
prolongada podem sofrer 
restrições. Na prática, isso 
pode alterar significativa-
mente a experiência do 
usuário jovem, tornando-a 
menos imersiva — e, pos-
sivelmente, menos nociva.

No entanto, é na mo-
deração de conteúdo que 
surgem os maiores desa-
fios. O novo arcabouço am-
plia a responsabilidade das 
plataformas na remoção 
de conteúdos potencial-
mente prejudiciais a me-
nores, inclusive antes de 
decisão judicial em alguns 
casos. Diante do risco de 
multas elevadas, a ten-
dência é que empresas 
adotem uma postura mais 
conservadora, removendo 
conteúdos por precaução. 
Isso pode gerar um efei-
to colateral preocupante: 
a exclusão de conteúdos 

legítimos, afetando a liber-
dade de expressão.

Outro ponto sensível é 
a ampliação do poder re-
gulatório de órgãos admi-
nistrativos, que passam a 
ter maior influência sobre 
o que pode ou não cir-
cular no ambiente digital 
envolvendo menores. Isso 
levanta um debate jurídico 
relevante sobre os limites 
entre regulação, censura 
e o papel do Judiciário 
na mediação de conflitos 
envolvendo direitos fun-
damentais.

No fim das contas, o 
ECA Digital representa 
um avanço necessário 
diante de um cenário em 
que crianças e adolescen-
tes estão cada vez mais 
expostos a riscos online. 
Mas, sua eficácia depen-
derá menos do texto da lei 
e mais da forma como será 
implementado e ajustado 
ao longo do tempo.

O desafio central não 
é apenas proteger, mas 
proteger sem excessos. 
Encontrar esse equilíbrio 
será determinante para 
que o ambiente digital se 
torne, de fato, mais seguro, 
sem abrir mão de princí-
pios fundamentais como 
liberdade de expressão e 
acesso à informação.

O ECA Digital não é um 
ponto final. É, na verdade, 
o início de um teste: o de 
como uma sociedade de-
cide regular o espaço mais 
complexo e influente da 
atualidade.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

e na promoção cultural. Além 
disso, o projeto autoriza cam-
panhas sobre ética digital, di-
reitos autorais, monetização e 
tendências no ambiente online. 
Também prevê eventos, pales-
tras e workshops voltados ao 
segmento.

Saudação religiosa
A saudação “A paz do Senhor 

Jesus”, utilizada no meio evan-
gélico, foi reconhecida como 
Patrimônio Cultural de Natu-
reza Imaterial do Estado do 
Amazonas por meio da Lei Ordi-
nária nº 6.245/2023. O projeto 
foi apresentado pelo deputado 
estadual Comandante Dan.

No âmbito municipal, trami-
ta o PL 338/2025, de autoria 
do vereador Roberto Sabino 
(Republicanos), que busca re-
conhecer a mesma expressão 
como Patrimônio Cultural de 
Natureza Imaterial do Municí-
pio de Manaus.

Críticas
Para o cientista político André 

César, a priorização de temas 
simbólicos pode adiar discus-
sões estruturais.

“São temas absolutamente 
irrelevantes. Vivemos em um 
país com tantas carências, com 
problemas sérios de saúde, 
educação, segurança pública, 
geração de emprego, desen-
volvimento, ciência e tecnolo-
gia, desigualdade social. Tudo 
isso acaba ficando em segundo 
plano. É lamentável”, analisou.

Parlamentares priorizam 
assuntos ‘irrelevantes’
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Arborização e recuperação 
de igarapés são soluções 
para reduzir o calor

Mais da metade da 
população vive em 
ruas sem árvores, 
cenário que agrava 
o calor

Ilhas de calor transformam 
Manaus em ‘forno urbano’

quentes, com pouca arborização. 
Já na Getúlio Vargas e em alguns 
trechos do Centro, onde há mais 
árvores e melhor circulação de ar, 
o ambiente é mais fresco”, com-
partilhou.

O calor afeta mais do que o 
corpo. “Chego mais cansado no 
trabalho do que uma pessoa que 
não pega sol para se locomover. 
O calor acaba afetando não só o 
meu corpo, mas também o meu 
humor”, contou.

O desconforto térmico que 
Marcelo descreve tem consequ-
ências documentadas. Segundo 
pesquisas do ILMD/Fiocruz Ama-
zônia, doenças cardiovasculares, 
respiratórias e diarreicas repre-
sentaram 50,6% das internações 
hospitalares de pessoas econo-
micamente ativas em Manaus 
entre 1998 e 2009, com impacto 
econômico estimado em R$ 28,4 
milhões em gastos hospitalares 
e perda de produtividade.

Soluções existem 
O calor em Manaus não é distri-

buído de forma igual. As ilhas de 
calor concentram-se, sobretudo, 
nas zonas de menor renda, onde 
a urbanização avançou de forma 
mais desordenada e a arborização 
é mais escassa. Por outro lado, 
quem tem condições financeiras 
para viver em condomínios arbori-
zados ou trabalhar em ambientes 
climatizados experimenta a cidade 
de outra maneira.

Consequentemente, as zonas 

mais frescas tornam-se também 
as mais valorizadas no mercado 
imobiliário, aprofundando a desi-
gualdade territorial.

De acordo com a engenheira flo-
restal Fabiana Rocha, o caminho 
para uma Manaus mais habitável 
passa por tratar a vegetação como 
infraestrutura urbana, não como 
ornamento. Arborização estraté-
gica, parques lineares, corredores 
verdes e, especialmente, a recupe-
ração dos igarapés são apontados 
como as intervenções mais efica-
zes para reduzir as ilhas de calor.

“O igarapé reduz a temperatu-
ra local, aumenta a umidade dos 
espaços e melhora as condições 
de drenagem urbana. Se Manaus 
tratar seus igarapés como uma 
infraestrutura voltada às carac-
terísticas de clima, e não como 
problema sanitário, a cidade muda 
de temperatura e também resolve 
parte desse problema”, declarou.

A recuperação desses corpos 
d’água, combinada com a criação 
de corredores de vegetação que 
conectem fragmentos florestais 
urbanos, atuaria em múltiplas 
frentes: reduziria a temperatura, 
melhoraria a drenagem, filtraria 
o ar e promoveria biodiversidade.

Como forma de aumentar a 
cobertura vegetal, a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de 
Manaus (Semmas) criou o progra-
ma Manaus Verde, que em 2025 
atingiu a marca de 32 mil mudas 
plantadas na capital. Desde 2021, 
o total chega a 55 mil mudas, 
distribuídas em canteiros centrais, 
escolas municipais, áreas de pre-
servação permanente, parques e 
logradouros. A iniciativa também 
promoveu a doação de mais de 100 
mil mudas a população e implan-
tou mais de 60 pomares urbanos.

Para o futuro, projeções esti-
mam que, até 2050, Manaus possa 
registrar até 258 dias de calor 
extremo por ano. As ilhas de calor 
não são causadas pelas mudanças 
climáticas, mas são amplificadas 
por elas, tornando as ondas de 
calor mais frequentes e severas. 
Segundo Fabiana, o risco de não 
agir é concreto.

“Se a gente não incorporar a 
natureza que já existe ali como 
infraestrutura urbana, a cidade 
vai continuar crescendo, ficando 
menos habitável, ficando mais de-
sigual. A gente já tem um modelo 
pronto, que é a própria floresta”, 
finalizou.

   Poliany Rodrigues

Às dez da manhã, o asfalto do 
centro de Manaus já refle-
te um mormaço sufocante. 
Em alguns bairros das zo-

nas Leste, Sul e Norte, caminhar 
ao meio-dia é como atravessar um 
deserto, e a sensação térmica, im-
pulsionada pela umidade da região, 
ultrapassa os 40 °C.

No dia 22 de março deste ano, 
a Defesa Civil registrou 42,1°C de 
sensação térmica no bairro Adria-
nópolis e 41,8°C na Base Aérea. A 
cidade que deveria ser o símbolo 
da floresta é, também, uma das 
capitais brasileiras que mais sofre 
com o calor urbano.

O dado que explica esse pa-
radoxo veio do Censo Demográ-
fico 2022 do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE): 
apenas 44,8% das ruas de Manaus 
possuem arborização, colocando 
a capital na sétima pior posição 
entre as capitais brasileiras, atrás 
até mesmo de cidades ligadas ao 
agronegócio, como Campo Grande 
(91,4%) e Cuiabá (74,5%). Mais de 
um milhão de moradores, 55,07% 
da população, vivem em locais sem 
qualquer árvore no entorno.

O resultado direto dessa ausên-

cia é o fenômeno das ilhas de 
calor urbanas: áreas densamente 
construídas, pavimentadas com 
asfalto e concreto, absorvem ra-
diação solar durante o dia e a 
liberam lentamente, enquanto 
regiões com cobertura vegetal 
funcionam como “ilhas de fres-
cor”. Em Manaus, essa diferença 
pode chegar a 10°C entre um bairro 
densamente urbanizado e uma 
área próxima à floresta.

“Em áreas com maior cobertura 
vegetal, observa-se melhor con-
forto térmico, enquanto regiões 
mais densamente construídas 
tendem a apresentar tempe-
raturas mais elevadas. No caso 
de Manaus, a expansão urbana 
recente tem contribuído para a 
intensificação desse processo”, 
explicou o professor de Geografia 
da Ufam, Thiago Neto.

Bairros como São José, na zona 
Leste, e os da zona Centro-Oeste 
figuram entre os polos de calor 
mais intensos da cidade, segundo 
levantamentos sobre temperatu-
ra de superfície. Em contraste, 
fragmentos florestais urbanos, 
como o entorno do igarapé do 
Mindu e parques, ainda funcionam 
como reguladores térmicos, apre-
sentando temperaturas signifi-
cativamente mais amenas. Mas 
esses espaços estão encolhendo.

Concreto esquenta mais
A explicação para o fenômeno 

está na física dos materiais. O 
asfalto e o concreto, predominan-
tes em bairros populosos como 
o Dom Pedro, absorvem quanti-
dades muito maiores de energia 
solar ao longo do dia e a liberam 
na forma de calor durante a noite, 

impedindo que a cidade “respire”. 
A verticalização agrava o proble-

ma: edifícios bloqueiam a circula-
ção dos ventos, criando bolsões 
de calor entre as construções. A 
poluição dos veículos e das indús-
trias forma ainda uma camada que 
retém a radiação infravermelha 
como um “tampão térmico”, difi-
cultando a troca de calor entre o 
solo e a atmosfera.

Para Djnair Sales, especialista 
em Clima e Ambiente, Manaus 
enfrenta um alto contraste entre 
cidade altamente urbanizada e a 
Floresta Amazônica ao redor. 

“A floresta possui forte evapo-
transpiração e sombreamento em 
superfície, quando substituímos 
isso por asfalto e concreto, mate-
riais que absorvem mais radiação, 
há um aumento do aquecimento 
próximo à superfície”, pontuou. 

Além disso, o fenômeno se re-
troalimenta: quanto mais quente 
a cidade, maior a demanda por 
ar-condicionado, que expele calor 
para o ambiente externo, elevando 
ainda mais as temperaturas das 
ruas.

Em um contexto de aquecimento 
global, esse ciclo tende a se inten-
sificar. Conforme Sales, projeções 
indicam a continuidade do aque-
cimento observado na última dé-
cada – a mais quente já registrada 
globalmente -, o que pode ampliar 
ainda mais a intensidade das ilhas 
de calor em Manaus, especialmen-
te durante as madrugadas.

‘Quando chego, já estou bem 
estressado‘

Marcelo Braga, 24 anos, mora no 
bairro Dom Pedro, na zona Centro-
-Oeste, e conhece bem essa re-
alidade. Trabalha numa avenida 
movimentada e volta de moto ao 
meio-dia, o horário em que o calor 
está no auge. Para ele, a diferença 
entre os bairros é perceptível no 
próprio trajeto.

“Avenidas como Djalma Batis-
ta e Constantino Nery são muito 

Calor extremo já faz parte da 
rotina e intensificar com as 
mudanças climáticas

DIVULGAÇÃO



Ações integradas do 
governo expandem 
o acesso ao esporte 
na capital e no 
interior
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Estado já entregou 72 
espaços esportivos, am-

pliando o acesso ao lazer 
e à inclusão social

DIVULGAÇÃO

O Governo do Amazo-
nas vem transfor-
mando os espaços 
esportivos e de convi-

vência comunitários em ins-
trumentos de inclusão social 
e geração de oportunidades 
para a juventude. A estraté-
gia da gestão do governador 
Wilson Lima articula dife-
rentes frentes, com atuação 
integrada da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano (Se-
durb), da Unidade Gestora de 
Projetos Especiais (UGPE) e 
da Secretaria de Infraestru-
tura (Seinfra), que, juntas, são 
responsáveis por obras de 
construção e revitalização de 
campos de futebol, quadras e 
arenas, na capital e interior. 

No total, já foram entregues 
72 obras nessa área. Pela Se-
durb/UGPE, desde 2019, fo-
ram 52, sendo 46 na capital 
e 6 no interior, com mais de 
R$ 63,691 milhões investidos. 
Pela Seinfra, foram 20 espa-
ços, sendo 13 na capital e 7 no 
interior, com investimento de 
R$ 21,6 milhões. No total, os 
investimentos somam mais 
de R$ 85 milhões em todo o 
Amazonas.

Essa atuação consolida 
uma política pública coor-
denada, na qual diversas ini-
ciativas de obras convergem 
para um objetivo comum: 
ampliar o acesso ao esporte 
e fortalecer sua presença no 
cotidiano da população mais 
jovem. Com isso, o Estado 
amplia a rede de espaços 
esportivos, que passa a ter 
uso contínuo por meio do 
Programa Esporte e Lazer na 
Capital e Interior (Pelci), co-
ordenado pela Secretaria de 
Estado do Desporto e Lazer 
(Sedel), ampliando o acesso 
de crianças e adolescentes 
ao esporte em todo o estado.

Só para se ter uma ideia 
da dimensão do programa, 
apenas em 2025, o Pelci rea-
lizou mais de 325 mil atendi-
mentos, entre aulas, treinos 
e atividades esportivas, como 
futsal, vôlei, basquete, han-
debol, atletismo, judô, na-
tação e futebol de campo, 
número que reflete tanto a 
ampliação dos espaços revi-
talizados quanto a presença 
crescente do programa na 
capital e no interior.

“Esse resultado está dire-
tamente ligado aos investi-
mentos em infraestrutura 
esportiva realizados pelo 
Estado. Dessa forma, trans-
formamos a realidade das co-
munidades, com uma política 
que une a requalificação da 
infraestrutura ao uso social 
desses espaços”, afirma Wil-
son Lima, presidente estadu-
al do União Brasil.

Na capital, essa transfor-
mação começa pela base, 
com a requalificação de es-
paços antes degradados. Em 

todas as zonas de Manaus, 
há obras conduzidas pelo go-
verno, como as frentes de 
responsabilidade da Sedurb 
e UGPE, secretarias que têm 
à frente o engenheiro civil 
Marcellus Campêlo, segundo 
vice-presidente estadual do 
União Brasil.

Na Zona Norte, a mais po-
pulosa de Manaus, campos 
como o da Santa Inês, no 
Santa Etelvina, e o Areal An-
drezão, no Rio Piorini, vol-
taram a ser utilizados pela 
comunidade após passarem 
por revitalização completa. 
Na mesma região, a Arena 
Novo Israel e a quadra do 
conjunto Viver Melhor I am-
pliaram as opções de prática 
esportiva.

Na Zona Leste, bairros com 
alta densidade populacional 
também foram 
contemplados. O 
Campo da União, 

no Jorge Teixeira, e o campo 
do Amadeu Botelho, no Zum-
bi dos Palmares, são exem-
plos de espaços que ganha-
ram nova estrutura, assim 
como a quadra do Centro 
Comunitário Monte Sião, no 
Tancredo Neves.

Na Zona Oeste, áreas tra-
dicionais do esporte comu-
nitário foram requalificadas. 
O Campo Triângulo, no São 
Raimundo, e o campo da 
Alvorada II voltaram a re-
ceber atividades regulares, 
enquanto a Arena São Jor-
ge, o Centro Desportivo da 
Compensa (CDC) e o Com-
plexo Santos Dumont pas-
saram a oferecer estrutura 
mais adequada para atletas 
e moradores.

Já na Zona Sul, interven-
ções em locais como o 

campo do Betanhão, na Be-
tânia, e a Arena Multiuso 
do mesmo bairro reforçam 
a presença do esporte em 
regiões históricas da cidade, 
ao lado da reestruturação da 
quadra do Educandos.

Para o secretário da Se-
durb e UGPE, Marcellus 
Campêlo, o impacto dessas 
obras vai além da entrega 
física. “Elas passam a cumprir 
um papel direto na política 
esportiva. Não é só revitalizar 
um espaço, é garantir que o 
jovem tenha onde treinar, 
conviver e se desenvolver 
com dignidade”, destaca.

Estrutura com propósito
A revitalização dos espa-

ços esportivos é apenas o 

Investimentos contínuo e integração com 
as comunidades. “O Pelci 
é uma política pública que 
transforma vidas. O esporte 
ensina disciplina, fortalece 
vínculos e abre caminhos 
para o futuro desses jovens”, 
afirma o titular da Sedel, 
Diego Américo.

Essa diretriz está alinhada 
à atuação técnica da Se-
durb e da UGPE, que tra-
balham para assegurar que 
cada obra esteja conectada 
ao cotidiano da população. 
“Nosso trabalho é fazer com 
que o espaço não fique vazio. 
A obra precisa estar integra-
da ao bairro, funcionando 
todos os dias e atendendo 
quem mais precisa”, reforça 
Marcellus Campêlo.

Um exemplo desse mo-
delo é a diversificação das 
modalidades a partir da 
infraestrutura disponível, 
como o Pelci Kart, que tor-
nou o Amazonas o primeiro 
estado do país a implantar 
um núcleo de automobilis-
mo social, beneficiando 80 
crianças de baixa renda na 
capital.

Com essa integração entre 
execução de obras e políti-
ca esportiva, o Governo do 
Amazonas amplia o acesso 
ao esporte, garante a ocupa-
ção permanente dos espa-
ços públicos e potencializa 
o impacto social das ações.

Outras frentes de obras
Paralelamente às ações da 

Sedurb e UGPE, o Governo 
do Amazonas mantém outra 
frente de investimentos por 
meio da Seinfra, ampliando o 
alcance das obras esportivas. 
No interior, cerca de R$ 9,45 
milhões estão sendo aplica-
dos em municípios como Al-
varães, Barreirinha, Boa Vista 
do Ramos e São Gabriel da 
Cachoeira, com construção de 
estádios, quadras e complexos 
esportivos.

Na capital, a Seinfra soma 
aproximadamente R$ 12,15 
milhões em intervenções que 
incluem arenas, centros des-
portivos e campos em bairros 
como Cidade Nova, Compensa, 
Jorge Teixeira e Lírio do Vale. 
“A infraestrutura esportiva é 
essencial para garantir aces-
so, qualidade e segurança 
na prática do esporte. Esses 
investimentos fortalecem as 
comunidades, ampliam opor-
tunidades para os jovens e in-
tegram o esporte ao desenvol-
vimento social do Amazonas”, 
acrescenta o titular da Seinfra, 
Carlos Henrique Lima.

Para o 3º vice-presidente es-
tadual do União Brasil, Sérgio 
Litaiff, é a partir dessas ini-
ciativas que o Amazonas vem 
construindo uma nova base 
para o esporte, mais próxima 
e acessível à população. “Ao 
combinar investimentos em 
obras com programas sociais, 
o Governo do Amazonas con-
solida um modelo em que o 
esporte deixa de ser apenas 
lazer e passa a ocupar papel 
fundamental na formação de 
jovens”, avalia.

ampliam rede esportiva 
no Amazonas

ponto de partida de uma 
política pública mais ampla. 
A ocupação efetiva desses 
locais ocorre por meio do 
Pelci, programa coordenado 
pela Sedel, que atualmente 
mantém 41 núcleos ativos, 
sendo 37 em Manaus e 
quatro no interior, nos mu-
nicípios de Parintins, São 
Gabriel da Cachoeira, Ta-
batinga e Humaitá. Em 2025, 
a iniciativa oferece mais de 
17 modalidades esportivas 
e já beneficia mais de 11 mil 
crianças e jovens.

Na prática, o Pelci dá sen-
tido às estruturas entregues 
pelo Estado, garantindo uso 
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Mais de 60 mil 
contribuintes do 
Estado já enviaram 
suas declarações 
de imposto 
de renda

  Priscila Caldas

Na primeira semana de 
envio da Declaração 
do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) 

2026, ano-base 2025, a Receita 
Federal recebeu mais de 63,2 
mil declarações no Amazonas.

Ao todo, foram contabiliza-
das 63.233 entregas nos pri-
meiros dias. Em comparação 
com o mesmo período de 2025, 
quando houve 45,7 mil regis-
tros, o aumento foi de cerca 
de 40%.

O prazo para envio da decla-
ração segue até 29 de maio.

Segundo a assessoria de co-
municação da Superintendên-
cia da Receita Federal na 2ª 
Região Fiscal, o aumento no nú-
mero de envios está relacionado 
às atualizações no sistema.

REPRODUÇÃO

Prazo para envio dos documentos 
ao Leão encerra em maio

pré-preenchida tem priorida-
de no recebimento da resti-
tuição.

Neste ano, a Receita am-
pliou os dados disponíveis no 
sistema. Além de rendimentos, 
deduções, bens, direitos, dí-
vidas e ônus reais, o modelo 
agora inclui:

A ferramenta reúne auto-
maticamente os dados, o que 
reduz erros e evita preenchi-
mento manual.

Para isso, a Receita utiliza 
dados da declaração anterior, 
do carnê-leão e de informa-
ções enviadas por terceiros, 
como empresas pagadoras, 
imobiliárias e prestadores de 
serviços de saúde.

O acesso à pré-preenchida 
exige conta gov.br nível prata 
ou ouro e está disponível desde 
o início do prazo.

A Receita Federal também 
alterou os limites para obriga-
toriedade da declaração.

Agora, deve declarar quem 
recebeu R$ 35.584 em rendi-
mentos tributáveis em 2025. 
No ano anterior, o limite era 
de R$ 33.888. O teto da receita 
bruta da atividade rural subiu 
de R$ 169.440 para R$ 177.920.

Canetas emagrecedoras 
têm demanda crescente

Reunião do CAS com 
presença de Alckmin

RECEITA MÉDICAPROJETOS

O crescimento do uso das 
chamadas “canetas ema-
grecedoras” tem gerado 
debates entre profissionais 
de saúde e autoridades sa-
nitárias. De acordo com o 
Ministério do Desenvolvi-
mento (MDIC) revelam que 
a demanda por esses tra-
tamentos saltou 88% em 
apenas um ano. 

O Mounjaro, por exemplo,  
lidera com 52,8% das ven-
das, seguido pelo Wegovy 
(24,8%). A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) reforça a necessi-
dade de receita médica e 
alerta contra o uso indevi-
do para fins estéticos sem  
indicação clínica.

Medicamentos da classe 
dos agonistas do receptor 
de GLP-1, indicados origi-

nalmente para tratamento 
do diabetes tipo 2 e da obe-
sidade, ganharam grande 
popularidade nos últimos 
anos, impulsionados pela 
eficácia na redução de peso 
e pela ampla divulgação  
nas redes sociais.

Para o farmacêutico e 
nutricionista Ellery Barre-
to, que também atua como 
fiscal de saúde da Vigilân-
cia Sanitária de Manaus, o 
aumento da procura exige 
mais informação e respon-
sabilidade no uso desses 
medicamentos.

Segundo o especialista, 
substâncias como semaglu-
tida, liraglutida, dulaglutida, 
tirzepatida e lixisenatida 
têm eficácia comprovada 
em estudos clínicos robus-
tos, como os programas 

STEP e SURMOUNT, que 
demonstraram reduções 
significativas de peso cor-
poral associadas à melhora 
de parâmetros metabólicos.

“São medicamentos im-
portantes e com evidência 
científica consistente para 
tratamento do diabetes 
tipo 2 e da obesidade. No 
entanto, devem ser utili-
zados exclusivamente com 
prescrição médica e acom-
panhamento clínico, consi-
derando contraindicações, 
efeitos adversos e a avalia-
ção individual do paciente”, 
explica Ellery.

O farmacêutico ressalta 
ainda que recentemente a 
Anvisa aprovou o uso da tir-
zepatida para tratamento de 
apneia obstrutiva do sono 
do sono (AOS).

A 322ª Reunião Ordinária 
do Conselho de Administra-
ção da Suframa (CAS) será 
realizada na próxima segun-
da-feira (30), às 9h (horário 
de Manaus), no auditório da 
Autarquia. Os 83 projetos 
em pauta totalizam inves-
timentos estimados em R$ 
1,17 bilhão, com faturamen-
to projetado de R$ 7,29 bi-
lhões e potencial de gera-
ção de 2.880 novos postos  
de trabalho.

A primeira reunião do ano 
será presidida pelo vice-
-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, e contará 
com a presença do superin-
tendente da Suframa, Leo-
poldo Montenegro, além de 
conselheiros, autoridades 
políticas e representantes 

de entidades de classe. Os 
83 projetos industriais, en-
tre comunicações e propo-
sições com recomendação 
de aprovação, configuram 
um dos maiores volumes 
de processos submetidos 
ao colegiado em um único 
intervalo entre reuniões.

Entre os destaques, 38 
projetos de implantação de 
novos empreendimentos 
industriais e de serviços, 
com previsão de R$ 726,57 
milhões em investimentos, 
faturamento estimado em 
R$ 2,82 bilhões e geração 
de 1.931 empregos. Também 
serão apresentados aos 
conselheiros 45 projetos de 
diversificação e ampliação 
produtiva, que somam R$ 
449,56 milhões em investi-
mentos, faturamento esti-
mado em R$ 4,47 bilhões e 

criação de 949 novos postos 
de trabalho.

O subsetor eletrônico 
concentra o maior destaque, 
com previsão de 738 novos 
empregos e investimentos 
superiores a R$ 105 milhões. 
A reunião também incluirá 
a comunicação de 64 pro-
jetos industriais aprovados 
por delegação de compe-
tência, nos termos da Re-
solução CAS nº 205/2021, 
com expectativa de R$ 643,8 
milhões em investimentos e 
geração de 1.753 empregos.

O projeto de implantação 
da Altatronic Industrial do 
Brasil, para produção de 
placa de circuito impresso 
montada (exceto de uso 
em informática), que prevê 
a geração de 379 postos de 
trabalho e R$ 37,52 milhões 
em investimento. Agência Nacional de Vigilância Sanitária reforça necessidade de receita médica e alerta contra o uso indevido

Reunião do CAS está entre os compromissos da agenda do vice-presidente e ministro em Manaus

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Amazonas tem alta no 
envio das declarações

Além disso, o órgão aponta 
o aprimoramento das ferra-
mentas e a simplificação do 
processo como fatores que 
tornam o envio mais ágil e 
acessível.

Ainda de acordo com a Re-
ceita, contribuintes de todo o 

estado conseguem acessar o 
sistema, independentemente 
da localização. Nos municípios 
sem unidades físicas, o aten-
dimento ocorre por meio de 
Pontos de Atendimento Virtu-
al em parceria com prefeituras.

A Receita Federal também 

registra aumento no uso da 
declaração pré-preenchida.

Nesse modelo, as informa-
ções aparecem automatica-
mente no sistema, o que reduz 
a necessidade de preenchi-
mento manual.

Do total de declarações 

enviadas na primeira sema-
na, quase 60% foram feitas 
nesse formato. Em 2025, o 
índice foi de 51%. Já em 2024, 
ficou em 43%.

Prioridade
Quem opta pela declaração 



10

plateia@emtempo.com.br | Marcela Estrella

País e Mundo
Manaus, sábado e domingo, 28 e 29 de março de 2026

Em mais um capítulo da ne-
bulosa negociação entre 
Estados Unidos e Irã sobre 
uma trégua na guerra que 

assola o Oriente Médio, Donald 
Trump disse que vai estender 
sua moratória a ataques contra 
o sistema energético da teocra-
cia até a segunda-feira após a 
Páscoa, 6 de abril.

A medida foi anunciada, como 
é habitual, na rede do presidente, 
a Truth Social. Segundo ele, “ao 
contrário do que diz a mídia das 
fake news”, as conversas com o 
Irã “vão muito bem”.

Antecedentes 
Recapitulando, o americano 

havia ameaçado atacar o siste-
ma de energia do país persa caso 
o Irã não reabrisse o estreito de 
Hormuz, uma promessa feita em 
ultimato no sábado (21), que foi 
suspensa na segunda-feira (23) 
até o sábado (28).

Trump apresentou, por meio 
do Paquistão, um plano de 15 
pontos que incluía itens já aco-
modados pelo Irã em negocia-
ções anteriores, como a renúncia 
à bomba atômica. Contudo, o 
documento também propunha 
temas inaceitáveis para o regime, 
como o total desmantelamento 
de suas capacidades nucleares e 
do programa de mísseis ofen-
sivos.

Nesta quinta-feira, o Irã rejeitou 
a proposta. Segundo a agência 
de notícias Reuters, Teerã con-
siderou a proposta “unilateral e 
injusta”, mas deixou a porta aber-
ta para negociações. A iraniana 
Tasnim informou que a teocracia 
já enviou, por meio de turcos e 
paquistaneses, sua visão maxima-
lista para o fim do conflito.

Condições do Irã 
O Irã pede o fim da guerra, 

garantias concretas para evitar 
novos ataques e compensações 
pelos danos sofridos. Além dis-
so, afirma que manterá o con-
trole sobre Hormuz. A Tasnim 
não detalhou a posição iraniana 
sobre o programa nuclear, mas 
é conhecida: o país se recusa 
a abrir mão da capacidade de 
enriquecimento de urânio.

Antes do novo adiamento do 

Presidente dos 
EUA anuncia 
pausa em ataques 
ao sistema 
energético 
iraniano

ultimato, Trump criticou o Irã na 
mesma rede social. Ele escreveu: 
“os negociadores iranianos são 
muito diferentes e estranhos”.

“Eles estão nos implorando 
para fazer um acordo, mas pu-
blicamente dizem que estão só 
‘olhando para nossa proposta’. 
ERRADO!!! É melhor eles levarem 
a sério agora, antes que seja tar-
diamente, porque quando aquilo 
acontecer, NÃO HAVERÁ VOLTA, 
e não será bonito”, completou 

com suas usuais maiúsculas na 
Truth Social.

Mais tarde, numa reunião na 
Casa Branca, disse a repórteres 
que não descarta “ficar com o 
petróleo do Irã”. “Vamos ver se 
eles querem [um acordo]. Se não, 
nós somos o pior pesadelo de-
les. No meio-tempo, nós vamos 
simplesmente explodi-los”.

Preparativos militares 
O americano pode estar ga-

nhando tempo, como temem os 
iranianos. Além dos eventuais 
ataques ao sistema energéti-
co, os EUA se preparam para 
ações terrestres ou ao menos 
ameaçam isso. Com o cenário, 
o petróleo subiu para US$ 105 
o barril Brent.

Nesta sexta-feira (27), deve-
rá chegar à região o primeiro 
grupo de 2.500 fuzileiros navais 
em uma flotilha, enquanto ou-
tro deverá chegar até o fim da 

próxima semana, a tempo do 
novo ultimato. Há relatos de que 
até 2.000 paraquedistas de elite 
do Exército também podem ser 
mobilizados.

A especulação aponta para um 
possível ataque à ilha de Kharg, 
centro de exportação de 90% do 
petróleo do Irã, embora seja uma 
ação arriscada. Outra hipótese é 
tentar tomar trechos da costa de 
Hormuz, igualmente perigoso e 
insustentável no médio prazo.

IRIB TV /AFP

Donald Trump adia ultimato 
para depois da Páscoa

Imagem da TV estatal iraniana mostra míssil balístico sendo lançado contra rivais no Oriente Médio
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Arena Planeta Boi 
leva força dos bumbás 
Arena Planeta Boi 
leva força dos bumbás 

Nova Igreja Batista inicia apresentações ‘Viva a Páscoa’ 
GRANDE CIRCULAR

A Nova Igreja Batista Gran-
de Circular, na Zona Leste de 
Manaus, apresenta, a partir 
deste sábado (28/03), a par-
tir das 20h, a peça teatral 
“Viva a Páscoa” – 17ª edição 
– que neste ano traz o tema 
“No Museu da Vida”. Trata-
-se, de acordo com os orga-
nizadores, de uma produção 
emocionante que convida o 
público a mergulhar na ver-
dadeira história da Páscoa, 
de maneira inovadora e im-
pactante. A entrada e o es-
tacionamento são gratuitos. 

Com um elenco de mais de 
30 personagens e mais de 
500 voluntários envolvidos 

diretamente, o espetáculo 
transforma o palco em um 
museu vivo, onde cada cena 
revela um capítulo marcante 
da trajetória de Jesus Cristo 
- da criação do mundo à sua 
ressurreição e ascensão.

O enredo acompanha um 
grupo de visitantes em uma 
excursão pelo fictício Museu 
da Vida durante o feriado de 
Páscoa. Guiados por Jonas 
e Lucius, dois personagens 
que simbolizam escolhas 
opostas, os excursionistas 
se deparam com a decisão 
entre seguir pela “porta 
larga”, de fácil acesso, mas 
sem transformação, ou pela 

“porta estreita”, que oferece 
uma experiência reveladora 
e renovadora.

Por meio de técnicas como 
teatro, pantomima, dança 
interpretativa, fantoches 
e o uso de telão de LED 
com cenários envolventes, 
o público é conduzido a 
uma experiência imersiva, 
sentindo-se dentro da pró-
pria história. A peça reconta 
momentos como a queda do 
homem, a primeira Páscoa 
no Egito, os milagres de Je-
sus e sua crucificação, culmi-
nando em uma celebração  
da ressurreição.

Com direção criativa e 

roteiro desenvolvidos para 
tocar o coração do público, o 
Viva à Páscoa, no Museu da 
Vida combina arte e espiritu-
alidade em uma montagem 
que promete emocionar e 
inspirar pessoas de todas as 
idades. A produção desta-
ca-se pelo uso de cenários 
imersivos, como o Jardim do 
Eden iluminado e o túmulo 
de Jesus projetado revelan-
do o grandioso momento de 
Sua ressurreição, além de 
efeitos visuais e som imer-
sivo de cinema que amplifi-
cam a experiência teatral e 
imergem o público na época 
de Jesus.

Após o lançamento 
oficial do 59º Fes-
tival Folclórico de 
Parintins, Manaus 

entra no clima da tempo-
rada bovina com um dos 
eventos mais aguardados 
do calendário: o Arena Pla-
neta Boi. Marcado para o 
dia 30 de maio, o espe-
táculo ocupa a Arena da 
Amazônia com uma prévia 
potente do que será apre-
sentado no Bumbódromo, 
reunindo os itens oficiais 
dos bois Caprichoso e Ga-
rantido em uma noite de 
celebração, ritmo e iden-
tidade amazônica.

Em sua quinta edição, o 
Arena Planeta Boi se con-
solida como um dos gran-
des acontecimentos cultu-
rais da cidade, crescendo 
em público, estrutura e 
relevância a cada ano. Os 
ingressos já estão dispo-
níveis no site da Bilheteria 
Digital, nas centrais Oba In-
gressos dos shoppings Mil-
lenium e Manauara, além 
da sede da Amazon Best, 
em Manaus, e da unidade 
em Parintins.

Entre os destaques desta 
edição está a ampliação 
da área cênica, pensada 
para valorizar ainda mais os 
itens e os corpos de dança. 
A proposta aposta em um 
espetáculo mais dinâmico, 
com intervenções visuais e 
maior proximidade com o 
público, criando uma ex-
periência imersiva ao longo 
de toda a noite.

Setores
O evento será dividido 

em quatro setores, com 
propostas distintas de ex-
periência. Menores a par-

Espetáculo acontece com a 
presença dos itens oficiais dos 
bois Garantido e Caprichoso

Evento na Arena 
da Amazônia 
antecipa o clima 
do Festival de 
Parintins

tir de 15 anos, acompa-
nhados dos responsáveis, 
têm acesso aos espaços, 
com exceção do Camarote 
Amazon Best, que segue a 
legislação por contar com 
serviço open bar.

Pista Dabacuri
Com acesso às arquiban-

cadas e ao gramado, é a 
opção ideal para quem quer 
viver a energia do evento de 
forma intensa e democrá-
tica. O espaço conta com 
bares, banheiros, feira cria-
tiva e praça de alimentação.

Ingressos a partir de R$ 
35 (1º lote).

Área VIP Cunhã Poranga
Mais próxima do palco, 

oferece visão privilegiada 
e uma experiência mais 
imersiva, acompanhando 
de perto cada evolução cê-
nica dos bois. Conta com 
bares, banheiros exclusi-
vos, feira criativa e praça 

de alimentação.
Ingressos a partir de R$ 

135 (1º lote).

Cadeira Amo do Boi
Voltado para quem busca 

conforto e tranquilidade, o 
setor em formato de arqui-
bancada proporciona uma 
experiência acolhedora, 
ideal para famílias e dife-
rentes gerações.

Ingressos a partir de R$ 
65 (1º lote).

Camarote Amazon Best
A experiência mais exclu-

siva da noite reúne estética 
amazônica, lounges, aces-
so ao gramado, open bar 
e open food com sabores 
regionais, além de espaço 
de beleza. O ingresso in-
clui camisa exclusiva com 
design Amazon Best.

O open bar conta com 
whisky Chivas Regal 12 
anos, vodka Absolut, gin 
Beefeater, cerveja Brahma 

Duplo Malte, refrigerantes 
Coca-Cola e água mineral 
Yara.

Ingressos a partir de R$ 
705 (1º lote).

Programação
21h00 – Abertura com 

Amazonas Jazz Band, Már-
cia Siqueira, Julieta Câ-
mara, Mara Lima e Paula 
Gomes

21h50 – Abertura cênica 
– Gandhicats

22h00 – Boi Garantido
00h00 – Bumba Beat
00h40 – Abertura cênica 

– At Factory
00h50 – Boi Caprichoso
02h50 – Prince do Boi e 

Sebastião Jr
04h00 – Encerramento

Sobre o evento
Idealizado por Valdo Garcia 

e Geyna Brelaz, à frente da 
Amazon Best, o Arena Plane-
ta Boi realizou sua primeira 
edição em 2022 e, desde en-

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Peça gratuita da Nova Igreja Batista transforma 
palco em museu vivo sobre a história de Jesus

Arena Planeta Boi 
está marcado para 
o dia 30 de maio

tão, vem ampliando alcan-
ce e relevância no cenário 
cultural. Para esta edição, o 
time de direção reúne Loren 
Lunière, na produção; Már-
cio Braz, na direção artística; 

Neil Armstrong, na direção 
musical; Bruno Athayde, na 
direção de coreografia; e 
marca a estreia de Gandhi 
Tabosa também na direção 
coreográfica.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

Comissão Municipal De Contratação-Cmc ,Segundo Aviso De 
Licitação Do Pregão Eletrônico Nº 007/2026-Cmc/Pmb,O Mu-
nicípio De Barreirinha/Am, Através Da Comissão Municipal De 
Contratação-Cmc, Torna Público Que Realizará Licitação Na 
Modalidade: Pregão Eletrônico Nº 007/2026-Cmc/Pmb.Objeto: 
Registro De Preços Para Eventual Contratação De Empresa Para 
Fornecimento De Motores Estacionários Acoplados Com Rabeta, 
Roçadeiras E Triciclos De Carga Motorizados, Visando Atender 
As Necessidades E Demandas Das Secretarias Municipais Da 
Prefeitura De Barreirinha/Am, De Acordo Com O Estudo Técnico 
Preliminar – Etp, Termo De Referência E Seus Anexos.  Critério De 
Julgamento: “Menor Preço”. Modo De Disputa: “Aberto”. Abertura 
Das Propostas De Preços E Disputa De Lances: 10/04/2026, Às 
11h:00min (Horário De Brasília/Df) No Portal De Compras: Www.
Bll.Org.Br.Embasamento Legal: Lei Federal N°. 14.133/2021, Pela 
Lei Complementar N°. 123/2006, Alterada Pela Lc 147/14, Decreto 
Municipal Nº 230/2024-Pmb E Decreto Municipal Nº 180/2025-
Pmb.Informações: O Edital E Seus Anexos Encontram-Se Disponível 
Na Prefeitura Municipal De Barreirinha, Na Sala Da Comissão 
Municipal De Contratação-Cmc, Localizada Na Rua Militão Dutra, 
Nº 134, Centro, Barreirinha/Am, Cep: 69.160-000, De Segunda À 
Sexta-Feira, No Horário De 08:00 Às 12:00 Horas. O Arquivo Poderá 
Ser Retirado Impresso Mediante O Pagamento De Dam No Setor 
De Tributos Ou Gratuitamente No Site Www.Barreirinha.Am.Gov.
Br, No Site Www.Bll.Org.Br E No Portal Nacional De Contratações 
Públicas (Pncp).Barreirinha - Am, 26 De Março De 2026.

Juciney Da Silva Brito
Agente De Contratação
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

A Escola de Economia de São 
Paulo (FGV EESP) promove, na 
segunda-feira (30/03), às 19h, mais 
uma edição do webinar da série 
‘Diálogos Amazônicos’, com foco 
em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação na Amazônia. As inscri-
ções estão disponíveis por meio do 
link (https://tinyurl.com/yxr8rasa). 

Na quarta-feira (1º/4), o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas do Amazonas 
(Sebrae/AM) realiza o ‘Café com 
Negócios – Salão de Beleza e Es-
tética’, encontro voltado a empre-
sários e profissionais do segmento 
interessados em fortalecer a ges-
tão e ampliar as oportunidades de 
crescimento no setor. O evento 
acontece das 8h às 12h, no Sebrae-
Lab, espaço de inovação localizado 
na sede da instituição, no Centro 
de Manaus.

Estão abertas, até quinta-feira 
(2/4), as inscrições para a partici-
pação na 8ª edição do programa 
‘Mulheres na Ciência e Inovação’, 
focado em impulsionar a carreira 
de pesquisadoras STEM brasileiras. 
O evento, que  é gratuito e  on-
-line, é uma iniciativa entre o British 
Council e conta com o patrocínio 
da Shell. As inscrições sendo dis-
poníveis pelo link (https://tinyurl.
com/3d6xjh24). 

A indústria instalada em Ma-
naus já opera em um patamar 
que, por muito tempo, foi colo-
cado em dúvida. Mas os desafios 
para sua consolidação ainda são 
relevantes.

No caso da Positivo Tecnologia, 
esse avanço aparece de forma 
concreta. A operação incorpora 
linhas SMT altamente automati-
zadas, sistemas de rastreabilidade 
e testes integrados que permitem 
acompanhar cada etapa da pro-
dução, de componentes a pro-
dutos finais, como notebooks, ta-
blets e dispositivos de pagamento.

Como resume Edson Toffoli, 
vice-presidente de Operações da 
empresa, “a automação já é parte 
estruturante da operação, espe-
cialmente nas etapas de maior 
precisão e escala”.

Esse nível de maturidade ajuda 
a reposicionar o olhar sobre a 
indústria em Manaus. A premissa 
de que plantas no Brasil operam 
abaixo dos padrões globais perde 
força e começa a dar sinais claros 

de mudança. Em termos de pro-
cesso, controle e qualidade, há ali-
nhamento com o que se observa 
em operações internacionais de 
manufatura eletrônica.

Mas o avanço não é uniforme, 
e talvez esse seja o ponto mais 
relevante. A inteligência artificial 
(IA), por exemplo, já começa a ser 
incorporada, ainda em camadas 
de suporte. Atua na análise de 
dados, na identificação de desvios 
e na melhoria de processos. Ainda 
não é o centro da produção e, 
segundo o próprio Toffoli, há um 
caminho de amadurecimento: “a 
indústria ainda está entendendo 
onde a IA realmente entrega valor 
no chão de fábrica”.

Ao mesmo tempo, o movimento 
da empresa também aponta para 
uma discussão mais ampla sobre 
o futuro da indústria: a necessi-
dade de ir além da manufatura 
e capturar maior valor na cadeia, 
especialmente em serviços e so-
luções tecnológicas.

Essa leitura dialoga diretamente 

Manaus, sábado e domingo, 28 e 29 de março de 2026

Maturidade industrial no PIM 
e os desafios de integração 

Zona Franca redireciona P&D 
para bioeconomia e abre novo 
caminho produtivo

A aprovação, em comissão da 
Câmara dos Deputados, da pro-
posta que direciona parte dos 
recursos de Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) da Zona Franca 
de Manaus para projetos de bioe-
conomia traz um movimento que 
merece atenção.

Não se trata de criar incenti-
vos, mas de reorganizar recur-
sos que já existem, de modo a 
impulsionar o desenvolvimento 
da bioeconomia.

Hoje, parte das empresas ins-
taladas no Polo Industrial de 
Manaus (PIM), especialmente 
aquelas enquadradas na Lei 

de Informática e em outros 
regimes específicos, já desti-
na parcela obrigatória de seu 
faturamento para P&D. O que 
a proposta faz é redirecionar 
parte desses investimentos 
para cadeias produtivas liga-
das à biodiversidade, de forma 
gradual e estruturada.

Se bem executada, a medida 
pode ajudar a transformar a bioe-
conomia em algo além de projetos 
isolados, aproximando-a da esca-
la produtiva e da inserção real no 
mercado. Pode ser a construção 
de um novo modelo de negócios, 
mais conectado entre indústria, 
biodiversidade e desenvolvimen-
to econômico da região. O passo 
foi dado!

A retomada da indústria naval 
pode inaugurar um novo ciclo para 
a Amazônia?

Embora tenha publicado na co-
luna Mais Negócios (26/1) sobre a 
participação do estaleiro Bertolini, 
no Amazonas, no pacote de R$ 2,8 
bilhões anunciado pela Petrobras 
para a construção de 41 embar-
cações, o movimento do setor é 
bem maior. 

O plano de retomada da in-
dústria naval brasileira prevê 
investimentos estimados em 
R$ 42,5 bilhões até 2030, com 
R$ 10,5 bilhões oriundos do 
Fundo da Marinha Mercante 
e programas de renovação e 
ampliação de frota liderados 
pela Petrobras e pela Trans-

petro, os dados revelam uma 
reestruturação na política in-
dustrial, que está distribuin-
do capacidade produtiva entre 
diferentes regiões, de forma 
gradual, mas com sinais claros 
de descentralização. 

Durante anos, a indústria naval 
brasileira foi marcada por ciclos 
instáveis e forte concentração ge-
ográfica. Agora, a retomada vem 
acompanhada de uma estratégia 
mais ampla: reconstruir cadeia 
produtiva, reativar estaleiros, 
gerar empregos especializados 
e recuperar competência técnica 
nacional.

E a Amazônia se posiciona como 
parte dessa nova estratégia ou se-
gue como participação pontual?  

A guerra dos chips já começou 
e não é só sobre tecnologia

A Alibaba anunciou um novo 
chip de inteligência artificial que, 
mais do que um avanço tecnológi-
co, evidencia um movimento cada 
vez mais estratégico, inserido na 
disputa entre China e Estados Uni-
dos pelo controle da infraestru-
tura da inteligência artificial (IA).

Hoje, a cadeia global de tecnolo-
gia ainda é altamente concentrada. 
Empresas como a Nvidia dominam 
o fornecimento de semiconduto-
res de alta performance, criando 
uma dependência que vai além do 
mercado e avança para o campo 
geopolítico. Ao investir em chips 
próprios, a Alibaba busca reduzir 
essa dependência e avançar em 

direção à autonomia tecnológica.
O avanço da IA  está cada vez 

mais ligado à capacidade de in-
fraestrutura –processamento, 
dados, energia e integração in-
dustrial. E isso abre uma refle-
xão importante sobre o papel de 
regiões como o Polo Industrial de 
Manaus (PIM), que já consolidou 
sua relevância na manufatura.

O desafio, agora, é outro: como 
se inserir em cadeias tecnológi-
cas mais avançadas, que não se 
limitam à produção, mas envol-
vem conhecimento, inovação e 
integração com novas indústrias.

A disputa por chips pode pare-
cer distante da Amazônia.

Mas a disputa por posiciona-
mento industrial, essa, não é.

com o momento do Polo In-
dustrial de Manaus (PIM), que 
iniciou 2026 com faturamento 
de R$ 18,28 bilhões apenas em 
janeiro, mantendo a trajetória 
de crescimento após um 2025 
recorde, que alcançou R$ 227,67 
bilhões. Os números mostram 
consistência, mas também in-

dicam uma transição.
Apesar da base produtiva 

estar consolidada, o ambiente 
externo ainda impõe limites. 
Logística, infraestrutura e for-
mação de mão de obra espe-
cializada continuam sendo gar-
galos que afetam a velocidade 
dessa transformação.

E é justamente essa diferen-
ça, entre o que acontece dentro 
da indústria e o que existe ao 
redor dela,  que começa a de-
finir o próximo ciclo.

Como observa Toffoli, “o po-
tencial existe, o desafio ago-
ra é acelerar a convergência  
desses fatores”.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

A força silenciosa da amizade feminina
Por muito tempo, a saúde 

mental foi pensada como 
algo quase restrito ao 
mundo interno de cada 
pessoa. Mas a ciência tem 
reforçado uma ideia im-
portante: nossa saúde psí-
quica também é influen-
ciada pela qualidade dos 
vínculos que sustentam a 
vida. Em 2025, a Organi-
zação Mundial da Saúde 
passou a tratar a conexão 
social como uma priori-
dade de saúde pública e 
destacou que fortalecer 
laços humanos é parte im-
portante da promoção de 
saúde e bem-estar (WHO, 
2025).

Quando se fala da expe-
riência feminina, essa dis-
cussão ganha contornos 
ainda mais significativos. 
Em geral, a amizade femi-
nina não se organiza ape-
nas em torno da convivên-
cia, mas também da escuta, 
da troca emocional, do 
acolhimento e da presen-
ça concreta nos momentos 
difíceis. Em levantamento 
do Pew Research Center, 
mulheres relataram com 
mais frequência do que os 
homens recorrer a amigas, 
familiares e profissionais 
de saúde mental quando 
precisam de apoio emocio-
nal, o que mostra que es-
ses vínculos são acionados 
com mais frequência como 
fonte de apoio (Goddard; 
Parker, 2025).

Isso está longe de ser 

um detalhe. Revisão sis-
temática sobre amizade 
na vida adulta encontrou 
associação positiva en-
tre amizade e bem-estar, 
especialmente quando 
há qualidade na relação, 
apoio, sensação de impor-
tância para o outro e es-
forço mútuo para manter o 
vínculo (Pezirkianidis et al., 
2023). Em outras palavras, 
não é apenas ter gente por 
perto que protege. O que 
faz diferença é ter relações 
em que exista confiança, 
reciprocidade e espaço 
real para ser quem se é.

Talvez por isso tantas 
mulheres saibam, na prá-
tica, algo que a literatura 
vem confirmando: uma 
boa amiga não resolve os 
problemas, mas pode ali-
viar o peso emocional com 
que eles são enfrentados. 
Em revisão recente, Dun-
bar (2025) argumenta que 
a saúde mental e o bem-
-estar são fortemente in-
fluenciados pelo número e, 
sobretudo, pela qualidade 
das relações próximas de 
amizade e família.

Em tempos de rotina 
acelerada, hiperconexão 
digital e exaustão silencio-
sa, esse tema ganha ainda 
mais importância. Muitas 
mulheres falam com mui-
tas pessoas ao longo do 
dia, mas seguem emocio-
nalmente sozinhas. Estão 
cercadas, mas não neces-
sariamente amparadas. 

Rede de apoio não é uma 
lista de contatos. É ter com 
quem dividir angústias sem 
receio de julgamento, com 
quem celebrar conquistas 
sem constrangimento ou 
culpa, e de quem rece-
ber um “estou com você” 
verdadeiro quando a vida 
aperta.

Cuidar da saúde mental 
também passa por culti-
var esses laços. Isso inclui 
manter amizades signifi-
cativas, pedir ajuda sem 
culpa, aceitar apoio quan-
do ele vem, criar espaços 
de conversa honestos e 
não romantizar a autossu-
ficiência. Ao mesmo tempo, 
é importante lembrar que 
amizade não substitui cui-
dado profissional quando 
há sofrimento persisten-
te, ansiedade intensa, de-
pressão ou esgotamento.

Encerramos o Mês da 
Mulher com a mensagem 
de que a força feminina 
não se resume à resistên-
cia; ela também se ma-
nifesta na capacidade de 
construir vínculos, acolher 
apoio e compreender que 
amadurecer não significa 
enfrentar tudo sozinha. 
Em saúde mental, ser am-
parada não é sinal de fragi-
lidade; muitas vezes, é jus-
tamente esse amparo que 
nos devolve a nós mesmas, 
nos reconecta com quem 
somos e nos ajuda a res-
taurar o equilíbrio que a 
vida, por vezes, nos rouba.
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O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 
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O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Conexão de Mulheres 

Feira Norte do 
Estudante 2026 

Nova La Vie 

Na última terça-feira(24), o Escritório Nel-
son Willians Advogados foi o local escolhido 
para um encontro de conexão entre mulhe-
res de sucesso, mulheres bem resolvidas, 
que fazem e acontecem em suas áreas. 

As advogadas e sócias-diretoras do escri-
tório, Dra. Mariana Serafim e Dra. Claudine 
Klenke receberam ilustres e maravilhosas 
mulheres para um fim de tarde de conversas 
e networking.

Conexões genuínas e trocas enriquece-
doras. Muito bacana, de verdade.

Na manhã de quarta-fei-
ra(25), na Valer Teatro, acon-
teceu o Lançamento da Feira 
Norte do Estudante. A edição de 
2026, vai ocorrer nos dias 23, 
24 e 25 de Setembro, das 9h às 
21h, no Centro de Convenções 
do Manaus Plaza Shopping.

Muitas novidades estão sen-
do preparadas pela Iaí Promo-
ções, sob o comando da craque 
Inês Daou. 

Ainda há espaço para exposito-
res, bastando entrar em contato 
com a produção da feira. 

Vai ser muito legal! Super bacana!

Na última quarta-feira(25), aconteceu o relançamento da 
loja La Vie, localizada no Soberane Mall.

Mesmo sob a forte chuva que caiu sobre a cidade de Manaus, 
o espaço ficou pequeno para tanta gente querida. Clientes, 
familiares, amigos e parceiros fizeram-se presente, trazendo 
uma vibe incrível para o lugar. 

Quem poderia negar um chamado de Mazé Mourão, né? Ela 
pode! Uma curadoria sensacional. Garantia de sucesso! 

A La Vie veste diferentes formas de expressão, com mais 
intenção, mais presença. Ela veste essência. 

Linda loja!

A anfitriã, Dra. Mariana Serafim e 
a advogada Dra. Giselle Falcone 

A anfitriã, a advogada 
Dra. Claudine Klenke  

A anfitriã, a advogada 
Dra. Claudine Klenke  

A advogada 
Dra. Mariana Serafim

Aqui é sinônimo de 
sucesso, a organizadora 

da feira Inês Daou e o 
assessor de imprensa, o 
Jornalista Luiz Henrique 
Almeida, da Luhen Mídia
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O time da Feira Norte 
do Estudante 2026

O casal Leocádio 
Lopes e Vanessa Lins  

O casal de empresários Luciana 
Barroncas e Fábio Veras

Alê Mourão, Luciana Barroncas e a 
curadora do relançamento, Mazé Mourão 

Os amigos Hebe Pereira, 
Lúcia Viana, Virna Pereira 
e Fernando Salignac

Dione Rocha e 
Iriane Câmara  

Carla Rocha e
Lisia Barca 

A organizadora 
da Feira Norte do 

Estudante, Inês Daou

A empresária 
Luciana Barroncas  

Dra. Claudine Klenke, Dra. Giselle 
Falcone, Profa. Dra. Maria do Carmo 
Seffair e Dra. Mariana Serafim

Foi uma tarde inspiradora, conexões 
genuínas, trocas enriquecedoras e de 

fortalecimento entre mulheres


